
Aula 5 3 Dermatologia: Abordagem ao 
Paciente com Prurido
Desvendando o Mistério da Coceira: Uma Abordagem Prática ao Paciente com Prurido

Se você já atendeu um paciente que não para de se coçar, sabe o quão desafiador e, por vezes, frustrante pode 
ser. O prurido, ou simplesmente a coceira, é uma das queixas mais comuns na rotina da clínica de pequenos 
animais. Mas, mais do que um incômodo, ele é um sinal clínico complexo que exige uma investigação minuciosa e 
um raciocínio clínico afiado para desvendar sua causa raiz.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo do prurido, transformando a frustração em um protocolo diagnóstico 
claro e eficaz. Nosso objetivo é que, ao final deste encontro, você se sinta mais seguro para abordar esses 
pacientes, compreendendo não apenas "o que" está acontecendo, mas "por que" e "como" investigar. Prepare-se 
para desenvolver uma visão estratégica que o diferenciará na prática clínica.

Ao longo das próximas páginas, você será capaz de:

Compreender a fisiopatologia do prurido, entendendo os mecanismos por trás da coceira

Identificar as principais causas de prurido, diferenciando entre ectoparasitas, alergias e infecções

Dominar as técnicas de coleta de amostras essenciais, como raspado de pele, citologia e tricograma

Aplicar um protocolo diagnóstico passo a passo, otimizando seu tempo e recursos na busca pela 
causa do prurido

Conectando com o que você já sabe sobre semiologia e patologia, esta aula aprofundará seu conhecimento em 
dermatologia, uma área crucial para a saúde e bem-estar dos animais e para a satisfação dos tutores. Vamos 
juntos desvendar os segredos da pele e aliviar o sofrimento de muitos pacientes.



O Prurido: Mais que uma Simples Coceira
Imagine a seguinte cena: um tutor entra na clínica com seu cão, 
que não para de se lamber, morder as patas ou esfregar o rosto no 
chão. A primeira coisa que vem à mente é "coceira", certo? Mas o 
prurido é muito mais do que uma simples coceira; ele é um 
sintoma, um grito de socorro do corpo do animal, indicando que 
algo não está certo na sua pele ou, por vezes, até mesmo 
internamente.

A coceira crônica pode transformar a vida de um animal e de sua 
família. Ela não apenas causa desconforto físico, mas também 
pode levar a lesões secundárias graves, como feridas, infecções e 
até alterações comportamentais. É por isso que, como futuros 
profissionais da saúde animal, nossa abordagem ao paciente com 
prurido precisa ser metódica e empática, buscando a causa e não 
apenas o alívio temporário do sintoma.

Conceito Chave

Pense no prurido como a ponta 
de um iceberg. O que vemos na 
superfície 3 o animal se coçando 
3 é apenas uma pequena parte 
de um problema muito maior que 
está submerso.

Nossa missão é mergulhar e descobrir o que está por baixo, seja um parasita minúsculo, uma alergia complexa ou 
uma infecção oportunista. Sem essa investigação, estamos apenas "secando o gelo" sem resolver a fonte do 
problema.

A capacidade de identificar e tratar a causa subjacente do prurido é uma das habilidades mais valorizadas na 
clínica de pequenos animais. Ela não só melhora a qualidade de vida do paciente, mas também fortalece a 
confiança do tutor em seu trabalho.



A Fisiopatologia do Prurido: Desvendando o 
Mecanismo da Coceira
Para combater um inimigo, precisamos primeiro entender como ele funciona. Com o prurido, não é diferente. 
Compreender a fisiopatologia 3 ou seja, como a coceira se desenvolve no corpo 3 é o primeiro passo para uma 
abordagem diagnóstica e terapêutica eficaz. Não é apenas uma questão de "algo irrita a pele", mas sim de uma 
complexa cascata de eventos que envolvem nervos, células inflamatórias e mediadores químicos.

Estimulação dos 
Pruriceptores
O processo começa com a 
estimulação de terminações 
nervosas especializadas na pele, 
chamadas pruriceptores. Pense 
neles como pequenos sensores de 
alarme espalhados por toda a 
superfície cutânea.

Liberação de Mediadores
Essa ativação desencadeia a 
liberação de uma série de 
mediadores químicos por células da 
pele, como mastócitos, 
queratinócitos e células 
inflamatórias.

Interpretação Cerebral
Os sinais elétricos são enviados ao 
cérebro, que interpreta essa 
mensagem como "coceira", 
amplificando a resposta através de 
substâncias como histamina, 
citocinas e prostaglandinas.

Essa complexa interação entre nervos e células inflamatórias explica por que o prurido é tão persistente e difícil 
de controlar em alguns casos. A inflamação e a liberação de mediadores criam um ciclo vicioso que perpetua a 
sensação de coceira, mesmo após a remoção do estímulo inicial.



O Ciclo Vicioso do Prurido e o Impacto na 
Qualidade de Vida
A fisiopatologia do prurido nos leva a um conceito crucial: o ciclo vicioso prurido-inflamação-lesão-infecção. 
Uma vez que o animal começa a se coçar, lamber ou morder, ele causa microlesões na pele. Essas lesões, por sua 
vez, rompem a barreira cutânea protetora, tornando a pele mais vulnerável à invasão de bactérias e leveduras que 
normalmente vivem na superfície sem causar problemas.

Prurido

Coçar

Lesões

Infecção

Impacto no Animal
Dificuldades para dormir

Problemas para comer

Redução da interação social

Irritabilidade ou apatia

Lesões cutâneas graves

Impacto nos Tutores
Preocupação constante

Noites mal dormidas

Custos com tratamentos

Estresse familiar

Possível risco de zoonose

Abordagem One Health

A abordagem One Health nos lembra que a saúde animal está intrinsecamente ligada à saúde humana e 
ambiental. Um animal com prurido crônico pode ser fonte de estresse para a família, e em alguns casos, 
como na sarna sarcóptica, pode até haver risco de zoonose.

Nosso desafio é quebrar esse ciclo vicioso. E para isso, precisamos de um diagnóstico preciso que nos permita 
atacar a causa primária e as complicações secundárias simultaneamente.



Diagnóstico Diferencial: O Detetive da 
Dermatologia
Compreender a complexidade do prurido nos leva ao próximo grande desafio: o diagnóstico diferencial. Quando 
um paciente chega se coçando, a lista de possíveis causas é extensa. Não podemos simplesmente assumir que é 
"alergia" ou "pulga" sem uma investigação aprofundada. Agir como um detetive, coletando pistas e eliminando 
suspeitos, é fundamental para chegar à verdadeira causa do problema.

Coleta de Pistas
A dermatologia é, em muitos 
aspectos, como resolver um 
quebra-cabeça complexo. 
Cada sintoma, cada lesão, 
cada informação do 
histórico do paciente é uma 
peça.

Organização das 
Evidências
O diagnóstico diferencial é o 
processo de organizar essas 
peças, testar diferentes 
combinações e, 
gradualmente, formar a 
imagem completa da 
doença.

Abordagem 
Sistemática
Sem essa abordagem 
sistemática, corremos o 
risco de tratar apenas os 
sintomas, e não a raiz do 
problema, levando a 
recidivas e frustração.

As causas de prurido podem ser amplamente categorizadas, mas é crucial lembrar que elas podem se 
sobrepor. Um animal pode ter pulgas e ser alérgico a elas, ou ter uma alergia que o predispõe a infecções 
secundárias. É por isso que a investigação precisa ser abrangente.

Pense no seu raciocínio diagnóstico como um mapa do tesouro. Você tem um ponto de partida (o prurido) e um 
objetivo (a causa). O mapa oferece diferentes caminhos (as categorias de doenças), e você precisa seguir as 
pistas (histórico, exame físico, exames complementares) para escolher o caminho certo. Ignorar uma pista pode 
levá-lo para o caminho errado e atrasar a descoberta do tesouro.



Ectoparasitas: Os Inimigos Invisíveis (e nem 
tão Invisíveis)
Quando um animal se coça, a primeira coisa que deve vir à sua mente são os ectoparasitas. Eles são, de longe, as 
causas mais comuns de prurido em cães e gatos, e muitas vezes são negligenciados ou subdiagnosticados. É fácil 
cair na armadilha de pensar que, se o tutor usa um produto antipulgas, o problema não pode ser parasitas. No 
entanto, a realidade é mais complexa, e a resistência a produtos ou a aplicação inadequada são fatores a 
considerar.

Os ectoparasitas agem como pequenos "terroristas" na pele do animal, causando irritação direta, reações 
alérgicas à sua saliva ou fezes, e até mesmo transmitindo doenças. A pulga, por exemplo, é um dos maiores vilões. 
Mesmo uma única picada pode desencadear uma reação alérgica intensa em animais sensíveis, resultando na 
Dermatite Alérgica à Picada de Ectoparasitas (DAPE), que veremos em detalhes na próxima aula.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Comum

Pulgas Prurido generalizado, 
DAPE

Ctenocephalides felis Coceira intensa na 
região lombar e cauda

Sarna Sarcóptica Prurido intenso, 
contagioso, zoonótico

Sarcoptes scabiei Lesões crostosas em 
orelhas, cotovelos, 
abdômen

Sarna Demodécica Alopecia, piodermite, 
prurido (se secundário)

Demodex canis Falhas de pelo ao redor 
dos olhos e boca

Sarna Otodécica Prurido auricular, otite 
externa

Otodectes cynotis Cera escura e coceira 
intensa nas orelhas

Exemplo Clássico

Um cão que chega com coceira intensa, crostas e vermelhidão nas bordas das orelhas, cotovelos e 
abdômen. O tutor jura que não há pulgas. Um raspado de pele profundo pode revelar o Sarcoptes, 
confirmando a suspeita. Este cenário reforça a importância de sempre investigar, mesmo quando a 
história inicial parece descartar parasitas.



Alergias: Quando o Corpo Reage Demais
Depois de descartar (ou tratar) os ectoparasitas, as alergias são os próximos grandes suspeitos na lista de causas 
de prurido. Ao contrário dos parasitas, que são invasores externos, as alergias são uma resposta exagerada do 
próprio sistema imunológico do animal a substâncias inofensivas do ambiente ou da dieta. É como se o sistema de 
segurança do corpo estivesse hiperativo, disparando alarmes para qualquer coisa, mesmo que não seja uma 
ameaça real.

DAPE
Dermatite Alérgica à Picada de 
Ectoparasitas

Hipersensibilidade à saliva da 
pulga. Mesmo uma única picada 
pode desencadear coceira 
intensa e generalizada em 
animais sensíveis.

DAC/DAF
Dermatite Atópica 
Canina/Felina

Predisposição genética a 
desenvolver reações alérgicas a 
alérgenos ambientais como 
pólen, ácaros da poeira e 
fungos.

Alergia Alimentar
Reação Adversa à Dieta

Reação adversa a componentes 
da dieta, geralmente proteínas, 
podendo se manifestar com 
prurido e sinais 
gastrointestinais.

A DAC/DAF é uma predisposição genética a desenvolver reações 
alérgicas a alérgenos ambientais, como pólen, ácaros da poeira e 
fungos. Os animais atópicos geralmente apresentam prurido em 
regiões como patas, face, axilas e virilha. Já a alergia alimentar é 
uma reação adversa a componentes da dieta, geralmente 
proteínas, e pode se manifestar com prurido em qualquer parte do 
corpo, muitas vezes acompanhado de sinais gastrointestinais.

Exemplo Prático

Um cão que se coça 
intensamente nas patas e face, 
especialmente em certas épocas 
do ano, pode ser um forte 
candidato à dermatite atópica. 
Se a coceira for acompanhada 
de vômitos ou diarreia e não 
responder a tratamentos 
convencionais, a alergia 
alimentar deve ser investigada.

A identificação e o manejo das alergias são cruciais para a qualidade de vida do paciente, e aprofundaremos muito 
mais nesse tema na próxima aula, que será dedicada exclusivamente às principais dermatopatias alérgicas.



Infecções Secundárias: Oportunistas do 
Prurido
Uma vez que o prurido primário (seja por parasitas ou alergias) leva o animal a se coçar e lamber, a barreira 
protetora da pele é comprometida. Essa quebra na integridade cutânea cria um ambiente perfeito para que 
microrganismos que normalmente vivem na pele sem causar problemas se tornem oportunistas e causem 
infecções. Essas infecções secundárias são uma das principais razões pelas quais o prurido se torna crônico e 
severo, e muitas vezes são a causa do mau cheiro e das lesões mais visíveis.

Piodermites Bacterianas
Infecções da pele causadas principalmente por 
bactérias do gênero Staphylococcus. Quando a pele 
está lesionada e úmida, essas bactérias se 
multiplicam descontroladamente, causando pústulas, 
crostas, colaretes epidérmicos e mais prurido.

Dermatite por Malassezia
Causada por uma levedura (Malassezia 
pachydermatis) que faz parte da microbiota normal 
da pele. Em condições de umidade, calor e 
inflamação, pode proliferar, resultando em pele 
oleosa, avermelhada, com descamação e odor 
rançoso característico.

Um exemplo típico é o cão atópico que, por se coçar constantemente, desenvolve uma piodermite bacteriana. O 
tutor relata que o animal está com "feridas" na pele e um cheiro forte. O tratamento da piodermite é essencial 
para aliviar o prurido e permitir que a pele se recupere, mas é crucial lembrar que a piodermite é uma 
consequência, não a causa primária do prurido.

Ponto Crucial

Tratar essas infecções secundárias é um passo vital para quebrar o ciclo vicioso do prurido, mas o 
sucesso a longo prazo depende da identificação e manejo da causa primária. Se a alergia subjacente não 
for controlada, a piodermite voltará.



Outras Causas de Prurido: Além do Óbvio
Embora ectoparasitas, alergias e infecções secundárias respondam pela vasta maioria dos casos de prurido, é 
importante ter em mente que a dermatologia é um campo vasto e existem outras condições, menos comuns, que 
também podem levar à coceira. Ser um bom detetive significa não descartar as possibilidades menos óbvias, 
especialmente quando os casos mais comuns já foram investigados e descartados.

Essas causas "além do óbvio" são como as peças raras de um quebra-cabeça. Elas não aparecem em todos os 
jogos, mas quando aparecem, são cruciais para completar a imagem. Ignorá-las pode levar a diagnósticos errados 
e tratamentos ineficazes, prolongando o sofrimento do paciente e a frustração do tutor.

Doenças Autoimunes
Condições como o pênfigo foliáceo ou o lúpus 
eritematoso discoide podem causar lesões 
cutâneas que resultam em prurido, embora a 
coceira não seja o sinal mais proeminente em todos 
os casos.

Neoplasias Cutâneas
Alguns tumores de pele, especialmente os 
mastocitomas, podem liberar substâncias que 
causam prurido intenso.

Distúrbios Metabólicos
Hipotireoidismo ou hiperadrenocorticismo, por 
exemplo, podem afetar a saúde da pele, tornando-a 
mais suscetível a infecções secundárias e, 
consequentemente, ao prurido.

Prurido Psicogênico
Em alguns casos, o prurido pode ter uma origem 
comportamental, especialmente em gatos. O 
estresse e a ansiedade podem levar a um 
comportamento de lambedura excessiva, 
resultando em lesões e coceira.

A chave para identificar essas causas menos comuns é uma anamnese detalhada e um exame físico completo, 
seguidos de um raciocínio clínico que não se limita aos "suspeitos de sempre". Se o protocolo diagnóstico padrão 
não levar a uma resposta clara, é hora de expandir a investigação e considerar essas possibilidades mais raras.



Coleta de Amostras: As Ferramentas do 
Diagnóstico
Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada: a coleta de amostras. De nada adianta ter um vasto conhecimento 
sobre as causas do prurido se não soubermos como obter as evidências necessárias para confirmar nossas 
suspeitas. A coleta de amostras dermatológicas é como a fase de "coleta de evidências na cena do crime" para um 
detetive. Se as evidências não forem coletadas corretamente, a investigação pode ser comprometida.

Por que é Fundamental?
Muitos diagnósticos dermatológicos dependem de 
exames complementares simples e de baixo custo

Podem ser realizados na própria clínica

Permitem visualizar diretamente parasitas, 
bactérias, leveduras e células inflamatórias

Fornecem resultados rápidos para início do 
tratamento

Técnicas Essenciais
Raspado de pele - para ectoparasitas

Citologia cutânea - para infecções

Tricograma - para análise dos pelos

Cultura fúngica - para dermatofitose

Precisão é Fundamental

A precisão da coleta é tão importante quanto a realização do exame em si. Uma amostra mal coletada 
pode levar a um resultado falso negativo, atrasando o diagnóstico e o tratamento correto. Por exemplo, 
um raspado de pele superficial para uma sarna que vive em camadas mais profundas da pele não 
revelará o parasita.

Nas próximas páginas, vamos detalhar as técnicas de coleta de amostras mais importantes para a investigação do 
prurido. Lembre-se: a prática leva à perfeição. Quanto mais você praticar essas técnicas, mais confiante e preciso 
você se tornará em seus diagnósticos.



Raspado de Pele: A Busca por Parasitas
O raspado de pele é, sem dúvida, um dos exames mais básicos e indispensáveis na investigação do prurido. Ele é 
a nossa primeira linha de defesa contra os ectoparasitas, especialmente os ácaros da sarna. É um procedimento 
simples, rápido e que pode ser realizado na própria clínica, fornecendo respostas cruciais em minutos.

Materiais Necessários
Lâmina de bisturi (nº 10 ou 15), óleo 
mineral, lâminas e lamínulas para 
microscopia. Aplique uma gota de 
óleo mineral na lâmina e na área a 
ser raspada.

Técnica de Coleta
Com a lâmina em ângulo de 45 
graus, raspe a pele em várias 
direções, espremendo a pele entre 
os dedos para expor os ácaros mais 
profundos.

Preparação e Análise
Transfira o material para uma lâmina, 
adicione mais óleo e cubra com 
lamínula. Examine ao microscópio 
em diferentes aumentos.

Raspado Superficial
Para ácaros que vivem na superfície ou em folículos 
pilosos mais superficiais:

Cheyletiella

Demodex (casos localizados)

Ovos de parasitas

Raspado Profundo
Para o Sarcoptes scabiei, que se enterra nas camadas 
mais profundas:

Raspar até leve sangramento capilar

Indica que camadas profundas foram alcançadas

Essencial para diagnóstico de sarna sarcóptica

Exemplo Prático

Um cão com prurido intenso e lesões crostosas nas bordas das orelhas. Você suspeita de sarna 
sarcóptica. Realize raspados profundos em várias áreas afetadas, especialmente nas bordas das orelhas, 
cotovelos e jarretes. A visualização de um único ácaro Sarcoptes ou de seus ovos é suficiente para 
confirmar o diagnóstico e iniciar o tratamento. Lembre-se que, para Sarcoptes, um resultado negativo 
não descarta a doença, pois os ácaros podem ser difíceis de encontrar.



Citologia Cutânea: Desvendando Células e 
Micróbios
A citologia cutânea é uma ferramenta diagnóstica incrivelmente poderosa e subutilizada na clínica diária. Ela nos 
permite identificar rapidamente a presença de infecções bacterianas e fúngicas secundárias, bem como avaliar o 
tipo de inflamação presente na pele. É um exame rápido, de baixo custo e que fornece informações valiosas para 
direcionar o tratamento.

Pense na citologia como uma "fotografia" do que está acontecendo microscopicamente na superfície da pele. Ela 
nos mostra as células inflamatórias (neutrófilos, macrófagos, eosinófilos), bactérias (cocos, bastonetes) e 
leveduras (Malassezia) que estão presentes nas lesões. Isso é crucial porque o tratamento de uma piodermite 
bacteriana é diferente do tratamento de uma dermatite por Malassezia, e a citologia nos dá essa diferenciação.

Imprint (Impressão)
Para lesões úmidas ou 
exsudativas

Pressione a lâmina de 
microscopia diretamente sobre a 
lesão. Ideal para pústulas, 
úlceras e áreas com exsudato.

Swab (Cotonete)
Para áreas úmidas e dobras

Esfregue um cotonete estéril na 
lesão e role-o sobre a lâmina. 
Perfeito para dobras cutâneas, 
fístulas e condutos auditivos.

Fita Adesiva
Para áreas secas e escamosas

Pressione uma fita adesiva 
transparente sobre a lesão e 
cole-a em uma lâmina com 
corante. Excelente para áreas 
oleosas.

Após a coleta, a lâmina é corada (geralmente com corantes tipo 
Romanowsky, como Panótico ou Diff-Quik) e examinada ao 
microscópio. Você procurará por cocos (geralmente 
Staphylococcus), bastonetes (outras bactérias), leveduras em 
forma de "amendoim" ou "pegada" (Malassezia), e células 
inflamatórias. A presença de neutrófilos fagocitando bactérias é 
um forte indicativo de infecção ativa.

Resultado Rápido

Com um bom microscópio e 
prática, você pode ter um 
diagnóstico citológico em menos 
de 10 minutos, o que agiliza 
muito o início do tratamento 
correto e melhora o prognóstico 
do paciente.



Tricograma: A Análise dos Pelos
O tricograma, ou análise dos pelos, é outra ferramenta diagnóstica simples e valiosa que muitas vezes é 
subestimada. Embora não seja tão frequentemente utilizada quanto o raspado ou a citologia para o prurido em si, 
ela é indispensável para investigar alopecias (perda de pelo) que podem estar associadas ao prurido, ou para 
identificar parasitas que vivem nos pelos, como os piolhos ou alguns tipos de sarna.

Técnica Simples
Com uma pinça hemostática ou de depilação, puxe gentilmente alguns pelos da área afetada, incluindo a 
raiz. Coloque esses pelos em uma lâmina de microscopia com uma gota de óleo mineral e cubra com uma 
lamínula. Examine ao microscópio em diferentes aumentos (10x e 40x).

O que Procurar no Tricograma:

Fases do Ciclo Capilar
Avaliar se os pelos estão na fase anágena 
(crescimento) ou telógena (repouso). Pelos 
quebrados ou com pontas irregulares podem 
indicar auto-trauma (coceira, lambedura).

Parasitas
Piolhos e seus ovos (lêndeas) podem ser 
visualizados aderidos aos pelos. Ácaros como 
Demodex também podem ser encontrados na base 
dos folículos pilosos.

Esporos Fúngicos
Em casos de dermatofitose (micose), esporos de 
fungos podem ser vistos ao redor do eixo do pelo.

Anormalidades do Pelo
Pelos distróficos, com bolhas de ar ou pigmentação 
irregular, podem indicar doenças foliculares ou 
auto-trauma.

Exemplos de Aplicação

Caso 1: Um gato com prurido intenso e alopecia simétrica no abdômen. O tricograma pode revelar pelos 
quebrados e com pontas rombas, indicando que o animal está se lambendo em excesso (prurido 
psicogênico ou alérgico).

Caso 2: Um cão com coceira e descamação, o tricograma pode mostrar lêndeas aderidas aos pelos, 
confirmando a infestação por piolhos.

O tricograma, em conjunto com o raspado e a citologia, forma um trio de exames complementares básicos que 
todo clínico deve dominar para uma abordagem completa ao paciente dermatológico.



Protocolo Diagnóstico Passo a Passo: O 
Caminho para a Solução
Agora que entendemos as causas do prurido e as ferramentas de coleta de amostras, é hora de juntar tudo em um 
protocolo diagnóstico sistemático. A Medicina Veterinária Baseada em Evidências nos ensina que uma 
abordagem lógica e sequencial é a mais eficaz para chegar a um diagnóstico preciso, minimizando custos e 
otimizando o tempo. Não se trata de adivinhar, mas de seguir um roteiro bem definido.

Pense nesse protocolo como um fluxograma de decisão. Cada etapa nos leva a um novo conjunto de perguntas e 
ações, eliminando possibilidades e afunilando o diagnóstico até chegarmos à causa primária. Ignorar uma etapa ou 
pular para exames mais caros sem esgotar os mais simples pode levar a erros e frustrações.

Anamnese Detalhada
Contexto: Onde tudo começa. Pergunte sobre o início 
do prurido, localização, sazonalidade, contato com 
outros animais, dieta, uso de produtos antipulgas, 
histórico de doenças.

Exemplo: "O prurido começou há 3 meses, piora no 
verão, e ele tem contato com outros cães na creche."

Exame Físico Completo
Contexto: Avalie o tipo de lesão (eritema, pápulas, 
crostas, alopecia), distribuição (generalizada, 
localizada), presença de ectoparasitas visíveis.

Exemplo: "Pele avermelhada e com crostas na região 
lombar e base da cauda, com presença de fezes de 
pulga."

Exames Complementares Básicos
Contexto: Realize raspados de pele (superficial e 
profundo), citologia cutânea (de lesões e condutos 
auditivos) e tricograma.

Exemplo: "Raspado negativo para ácaros. Citologia da 
pele revela cocos e neutrófilos."

Teste Terapêutico para Ectoparasitas
Contexto: Se os exames de ectoparasitas forem 
negativos, mas a suspeita clínica ainda for alta, inicie um 
tratamento eficaz contra pulgas e ácaros por 4-6 
semanas.

Exemplo: "Iniciamos um isoxazolina oral. Se o prurido 
melhorar, confirmamos a causa parasitária."

Manejo de Infecções Secundárias
Contexto: Se a citologia for positiva para bactérias ou 
leveduras, trate a infecção com antibióticos e/ou 
antifúngicos tópicos/sistêmicos.

Exemplo: "Prescrevemos cefalexina e shampoo com 
clorexidine/miconazol."

Investigação de Alergias
Contexto: Se o prurido persistir após o controle de 
parasitas e infecções, a alergia é o principal suspeito. 
Inicie uma dieta de eliminação para alergia alimentar 
e/ou considere testes para dermatite atópica.

Exemplo: "Após 8 semanas de dieta hipoalergênica, o 
prurido diminuiu significativamente."

Este protocolo é seu guia. Segui-lo sistematicamente não só aumenta suas chances de um diagnóstico correto, 
mas também otimiza o tempo e os recursos, oferecendo a melhor abordagem para o paciente e o tutor.



Consolidação: O Detetive Dermatológico em 
Ação
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre a abordagem ao paciente com prurido. Vimos que a coceira, embora 
comum, é um sintoma complexo que exige uma investigação minuciosa e um raciocínio clínico apurado. 
Começamos desvendando a fisiopatologia, entendendo como o corpo percebe e amplifica a sensação de coceira, 
e como isso pode levar a um ciclo vicioso de inflamação e infecção.

Lembre-se:

A paciência, a observação e a aplicação sistemática desse conhecimento são seus maiores aliados. 
Dominar o raspado de pele, a citologia cutânea e o tricograma não é apenas uma questão de técnica, 
mas de mentalidade: a de um detetive que busca a verdade por trás dos sintomas.

Em Prática:

Sempre comece com uma anamnese detalhada e um exame físico minucioso

Não subestime o poder dos exames de primeira linha: raspado, citologia e tricograma

Trate as infecções secundárias, mas nunca esqueça de buscar a causa primária

Seja metódico: siga o protocolo diagnóstico para evitar erros e otimizar o tratamento

Comunique-se claramente com o tutor, explicando a complexidade do prurido e a necessidade de um processo 
investigativo

Investigação
Exploramos as principais 

categorias de causas 3 
ectoparasitas, alergias e 

infecções secundárias 3 e como 
cada uma delas se manifesta.

Ferramentas
Aprendemos que a chave para um 
diagnóstico preciso reside na 
habilidade de coletar e interpretar 
as evidências através do raspado, 
citologia e tricograma.

Protocolo
Montamos um protocolo 
diagnóstico passo a passo, uma 
espécie de mapa que o guiará 
desde a anamnese até a 
investigação das causas mais 
complexas.



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual das seguintes opções descreve corretamente a fisiopatologia do prurido?1.

a) É uma resposta direta à dor, mediada apenas por neurônios motores.

b) Envolve a estimulação de pruriceptores e a liberação de mediadores químicos como histamina e 
citocinas.

c) É exclusivamente causada por infecções bacterianas na pele.

d) Resulta apenas da presença de ectoparasitas visíveis na superfície cutânea.

Um cão apresenta prurido intenso, lesões crostosas nas bordas das orelhas e cotovelos, e o tutor relata que 
ele se coça mais à noite. Qual ectoparasita deve ser a principal suspeita, mesmo que o tutor não veja 
"bichos"?

2.

a) Pulgas (Ctenocephalides felis)

b) Demodex canis

c) Sarcoptes scabiei

d) Otodectes cynotis

Qual exame complementar é mais indicado para identificar a presença de bactérias cocóides e leveduras 
(Malassezia) em lesões cutâneas úmidas e oleosas?

3.

a) Raspado de pele profundo

b) Tricograma

c) Citologia cutânea por fita adesiva

d) Citologia cutânea por impressão (imprint) ou swab

No protocolo diagnóstico do prurido, qual etapa deve ser realizada antes de se iniciar uma investigação 
aprofundada para alergias (como dieta de eliminação)?

4.

a) Realização de biópsia de pele.

b) Tratamento de infecções secundárias e/ou teste terapêutico para ectoparasitas.

c) Administração de corticosteroides sistêmicos para alívio imediato do prurido.

d) Exames de sangue para dosagem hormonal.

Questão Discursiva:

Explique o conceito do "ciclo vicioso prurido-inflamação-lesão-infecção" e por que é fundamental quebrar esse 
ciclo para o sucesso do tratamento do paciente com prurido crônico.

1.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

A fisiopatologia do prurido envolve a estimulação de 
pruriceptores e a liberação de mediadores químicos 
como histamina e citocinas.

Questão 2
Resposta: c)

Sarcoptes scabiei é a principal suspeita em casos 
de prurido intenso noturno com lesões crostosas 
nas bordas das orelhas e cotovelos.

Questão 3
Resposta: d)

Citologia cutânea por impressão (imprint) ou swab é 
mais indicada para lesões úmidas e oleosas.

Questão 4
Resposta: b)

O tratamento de infecções secundárias e/ou teste 
terapêutico para ectoparasitas deve preceder a 
investigação de alergias.

Questão Discursiva - Resposta:

O ciclo vicioso prurido-inflamação-lesão-infecção descreve como o prurido inicial leva o animal a se coçar, 
lamber ou morder, causando lesões na pele. Essas lesões comprometem a barreira cutânea, permitindo a 
proliferação de microrganismos oportunistas (bactérias, leveduras) que causam infecções secundárias. As 
infecções, por sua vez, intensificam a inflamação e a liberação de mediadores químicos, o que agrava ainda 
mais o prurido, perpetuando o ciclo.

É fundamental quebrar esse ciclo porque, mesmo que a causa primária do prurido seja identificada, as 
infecções e a inflamação secundárias continuarão a causar desconforto e a mascarar a melhora, impedindo a 
recuperação completa do paciente e a eficácia do tratamento a longo prazo.



Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, desvendamos os mistérios do prurido e as ferramentas 
para diagnosticá-lo. Na Aula 6 3 Principais Dermatopatias 
Alérgicas: DAPE, Atopia e Alergia Alimentar, aprofundaremos nas 
causas alérgicas, que são um dos pilares do prurido crônico. Você 
aprenderá a diferenciar essas condições, seus tratamentos 
específicos e as estratégias de manejo a longo prazo para oferecer 
uma vida mais confortável aos seus pacientes.

Próximos Passos

Prepare-se para mergulhar no 
mundo das alergias 
dermatológicas e descobrir 
como transformar casos 
complexos em sucessos 
terapêuticos!

Recursos Adicionais:

Livros-texto 
Especializados
Muller & Kirk's Small Animal 
Dermatology: Para aprofundar 
em casos complexos e detalhes 
técnicos avançados.

Literatura Científica
Periódicos como Veterinary 
Dermatology: Mantenha-se 
atualizado com as últimas 
pesquisas e abordagens 
baseadas em evidências.

Associações 
Profissionais
ABVD, ESVD, ACVD: Fontes de 
diretrizes, cursos e congressos 
para educação continuada em 
dermatologia veterinária.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


